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Um conto de duas cidades acompanha destinos cruzados entre Londres e Paris durante a Revolução Francesa. Charles Dickens constrói uma trama de sacrifício e redenção, na qual escolhas pessoais ganham peso em meio à violência política. Com tensão crescente, o romance mostra como o passado retorna e cobra seu preço, mesmo quando tudo parece recomeçar.
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Como viver as 24 horas do dia apresenta um convite direto à mudança de hábitos. Arnold Bennett mostra como pequenas decisões diárias podem transformar o uso do tempo, ampliando foco, disciplina e satisfação. Com tom prático, propõe reorganizar a rotina sem excessos, ajudando o leitor a conquistar mais clareza e sentido nas horas que já possui.
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O Livro dos Cinco Anéis apresenta a visão de combate e disciplina de Miyamoto Musashi. Estruturado em cinco partes, o texto vai além da técnica e propõe uma forma de pensar baseada em clareza, ritmo e adaptação. Com linguagem direta, orienta o leitor a agir com precisão, seja na luta, seja nas decisões do cotidiano.
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A República é a obra mais importante de Platão filósofo grego que vivem entre os séculos V e IV antes de Cristo. De caráter político, prega um Estado ideal governado por líderes justos, sábios e instruídos. Para Platão, o homem capaz de reunir essas qualidades seria o filósofo. Ele mesmo teve a oportunidade de colocar em prática suas ideias, por três, todas fracassadas. Em A República Platão passa em revista todos os sistemas de governo existentes na época e analisa sobretudo a aristocracia, a oligarquia, a democracia e a ditadura. Ainda que reconheça que sua república é uma utopia, defende que esse seria o único caminho para uma sociedade perfeita. À parte alguns princípios sociais inaceitáveis hoje, tudo é de tamanha atualidade que até parece retratar os nossos dias, apesar de ter sido escrita há mais de 2.300 anos.
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Como fazer amigos e influenciar pessoas é um dos maiores sucessos editoriais de todos os tempos. Dale Carnegie reuniu princípios simples e eficazes para melhorar relações e ampliar resultados pessoais e profissionais. Publicado em 1936, o livro já vendeu mais de 30 milhões de exemplares no mundo e segue com vendas anuais consistentes. Traduzido para dezenas de idiomas — em alguns casos, quase todas as línguas escritas , tornou-se um clássico duradouro da comunicação e do desenvolvimento pessoal.
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  SOCIALISMO, UMA MULTIPLICIDADE


  DE SENTIDOS E DE MOVIMENTOS


  Quando pensamos no termo socialismo, uma série de imagens nos vem à cabeça: as lutas proletárias do século XIX na Europa, a ideia de um governo voltado para as mazelas do social, uma série de teorias em torno das formas de governo, uma ideologia, entre outras. O termo nos remete ainda a outros aspectos, que parecem estar ligados por laços de sangue ao socialismo, como o comunismo, o anarquismo, a socialdemocracia. Isso acontece de certa forma, pois o socialismo possui em seu sentido e em sua história um pouco de cada um desses elementos. De difícil definição, o socialismo pode ser entendido como, mais do que um conceito, um conjunto de ideias que movimentou uma série de lutas e teorias durante todo o século XIX, na Europa. Alguns pontos comuns podem ser afirmados, como a ideia de uma sociedade mais igualitária. Mas, em geral, o movimento, ao longo da história, irá nos mostrar que o socialismo viveu não poucas divergências. E que, além disso, seu nome era, muitas vezes, intercambiado com o termo comunismo, tendo ambos, em determinado momento, o mesmo significado. Mais ainda, os pensadores ditos socialistas são conhecidos também como representantes de outras vertentes de pensamento que surgiam na época, como o anarquismo. Desse modo, constatamos que uma real compreensão do que é o socialismo deve passar, necessariamente, por uma análise de sua história e de seus diversos movimentos, ora convergentes em relação a algumas ideias, ora divergentes entre si.


  Em princípio, podemos afirmar que o socialismo se configura como um forte movimento de ação e pensamento em um período de grandes mudanças pelas quais a Europa passava no século XIX. Com a Revolução Industrial, responsável por mudar o eixo do trabalho, transferindo-o dos campos para as cidades e, ainda, com as ideias revolucionárias propagadas pela Revolução Francesa, a Europa foi vendo suas antigas estruturas sendo corroídas até ruir. São questionadas, nesse momento, a forma de governo (monarquia absolutista), a reorganização econômica (feudalismo), a preponderância do poder nas mãos da nobreza, o poder da Igreja, entre outras estruturas. Desse modo, podemos afirmar que esse foi um período da história que operou transformações em todos os âmbitos da sociedade, político, econômico, religioso, moral e social. Os movimentos de luta foram levados a cabo pelas mais diversas camadas da sociedade: a alta e a baixa burguesia, os proletários urbanos, os trabalhadores do campo, os artesãos e todas as camadas mais pobres da sociedade. É claro que suas lutas nem sempre foram unificadas e houve diversos momentos da história em que as classes brigaram entre si. Mas o fato é que a grande questão que fazia mover o pensamento e a luta socialista era a luta de classes; o maior protagonista e, ao mesmo tempo, objeto das teorias era a classe operária dos centros urbanos, classe operária pensada por Jacques Rancière como:


  Algumas dezenas, algumas centenas de proletários que tinham vinte anos por volta de 1830 e que, nessa época, decidiram, cada um por sua conta, não mais suportar o insuportável: não exatamente a miséria, os baixos salários, as habitações inconfortáveis ou a fome sempre próxima, mas mais fundamentalmente a dor do tempo roubado todos os dias a trabalhar a madeira ou o ferro, a coser roupas ou a pespontar sapatos, sem outro objetivo que não fosse manter indefinidamente as forças da servidão juntamente com as do domínio; o humilhante absurdo de ter de mendigar, dia após dia, esse trabalho onde a vida se perde. (RANCIÈRE, 2012, p. 7).


  O socialismo, compreendido como uma ideologia e um movimento, surge nesse contexto da luta operária, resultante da Revolução Industrial. Mas seu processo não pode ser remetido de maneira tão simples às greves operárias. Na verdade, houve uma série de outras classes envolvidas na configuração do socialismo, especialmente uma elite intelectual, no seio da qual surgiram diversos pensadores, teóricos e líderes de movimentos políticos. A palavra socialismo é usada pela primeira vez em 1827, em um artigo na Cooperative Magazine, jornal do socialista inglês Robert Owen. Desde o princípio, o termo trazia a ideia de uma reforma política mais cooperativa em oposição ao individualismo, mais igualitária em oposição à crescente disparidade de classes, evidenciada pelo capitalismo. O socialismo nasce, assim, como uma ideia de sociedade cuja organização garantiria a igualdade a todos. Mas as diversas perspectivas, a partir das quais essa igualdade era entendida, mostram a complexidade do movimento e do pensamento socialista. Enquanto para alguns, a sociedade ideal só poderia ser pensada abolindo a desigualdade, a ponto de não subsistirem mais classes sociais diversas, para outros, devia haver ainda a figura de uma elite financeira, na figura dos banqueiros e dos grandes comerciantes. Outra questão em disputa, nas diversas vertentes socialistas, era a maneira de instaurar semelhante sociedade ideal: pela violência ou pela razão, tomando o poder e instituindo uma ditadura proletária ou fazendo ruir de imediato toda e qualquer estrutura de poder?


  É a partir dessas variadas divergências de pensamento e de ação política que identificamos as três vertentes que caminham em torno do socialismo até o momento da história em que se tornam inconciliáveis, dividindo-se entre socialistas, anarquistas e comunistas. Podemos tomar, no entanto, como ponto comum do pensamento que se consolidou em torno do socialismo, algumas questões apontadas por Friedrich Engels – autor comunista parceiro intelectual de Karl Marx:


  O socialismo moderno é, em primeiro lugar, por seu conteúdo, fruto do reflexo na inteligência, de um lado, dos antagonismos de classe que imperam na moderna sociedade entre possuidores e despossuídos, capitalistas e operários assalariados, e, de outro lado, da anarquia que reina na produção. Por sua forma teórica, porém, o socialismo começa apresentando-se como uma continuação, mais desenvolvida e mais consequente, dos princípios proclamados pelos grandes pensadores franceses do século XVIII. (ENGELS, 1880, p. 1)


  Desse modo, podemos compreender como o socialismo surge, ao mesmo tempo, dentro de um contexto econômico e político e também como desenvolvimento teórico em diálogo com o pensamento que movera o século anterior. O contexto histórico diz respeito à vida do proletariado no século XIX, ou seja, a miséria e a fome, as condições de vida precarizadas, a mudança do eixo do campo para as cidades, as condições abusivas de trabalho, que incluíam jornadas de 14 horas diárias, a exploração das mulheres e crianças, e os baixos salários. As influências teóricas, por sua vez, dizem respeito ao pensamento que tomou conta do século XVIII em torno das noções de liberdade, igualdade, direitos naturais, cidadania, soberania, entre outras. Sob o nome de movimento iluminista, essa linha teórica teve considerável influência no socialismo. Fornecendo as bases para a Revolução Francesa, os iluministas questionavam todas as formas de organização social e política vigentes até então. Criticavam a origem divina do poder do monarca, as formas de governo absolutistas e os modos de produção feudais. Voltavam-se, assim, contra o âmbito econômico, político, social e moral que ordenava as sociedades europeias dessa época.


  Se os socialistas surgem em diálogo com esse pensamento iluminista, o fazem assistindo às mudanças que já tomam corpo no mundo ocidental. O mundo para o qual olham e direcionam suas críticas não é mais o mesmo para o qual olhavam os iluministas. O final do século XVIII forneceu o estopim para uma série de mudanças que continuariam acontecendo ao longo de todo o século XIX, século que viveria a consolidação do capitalismo, com a Revolução Industrial, e que veria a queda de diversos governos absolutistas da Europa; século em que a maioria das colônias, espalhadas pelo novo mundo, conquistaria sua liberdade e autonomia em relação ao jugo dos países europeus. Não é por acaso que o pensamento e que o movimento socialistas sejam tão difíceis de ser definidos. Afinal, o socialismo emergiu e tomou forma ao longo do século que mais viveu mudanças profundas em todos os âmbitos da organização de uma sociedade. O socialismo é, portanto, um posicionamento e um pensamento político que se constrói no calor da hora, que se transforma enquanto a história se desenrola.


  Por isso vamos nos dedicar, no primeiro capítulo, a estudar esses movimentos a partir dos acontecimentos históricos que marcaram o pensamento socialista e as ações políticas de grupos que se autoproclamavam socialistas, ora em diálogo com o comunismo e o anarquismo, ora em completa dissidência com eles. Analisaremos as diversas revoluções operárias que tomaram corpo na Europa para compreender a complexidade do entrelaçamento entre pensamento e ação política desse momento. No segundo capítulo, nos dedicaremos a apresentar alguns dos principais teóricos socialistas, com seus diversos pontos de vista, suas linhas em comum, bem como suas divergências. Estudar a teoria desses pensadores tão ativos na luta política exige que nos voltemos, também, para suas atuações mais diretas nas revoltas e revoluções.
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    OS MOVIMENTOS DO SOCIALISMO E AS REVOLUÇÕES OPERÁRIAS


    


    A Revolução Industrial e o surgimento 
da classe operária urbana


    A Revolução Industrial foi um período de desenvolvimento tecnológico sem precedentes. Teve início na Inglaterra, na segunda metade do século XVIII e fez surgir a indústria, modificando drasticamente a economia mundial e os modos de vida da população. A exploração de recursos da natureza em larga escala teve início nesse momento e a aceleração da produção criou relações de trabalho e consumo completamente diferentes do que se conhecia até então. Essas transformações viriam a consolidar o capitalismo. Antes do surgimento da indústria, a primeira fase do capitalismo era conhecida como mercantilismo e se baseava, fundamentalmente, na exploração das colônias da América e da África pelos países europeus. Essa fase mercantilista do capitalismo se pautava em certa ideia de que a riqueza é completamente dependente dos recursos naturais e das riquezas já disponíveis no mundo. É nesse contexto que ocorrem as guerras pela colonização entre as grandes potências europeias. Interessadas em garantir a posse sobre o maior número possível de riquezas, os governos absolutistas garantiam seu poder econômico com a conquista dessas regiões. Explorando os minérios, o ouro e a prata, que eram transformados em moedas ou simplesmente guardados nos cofres reais, a acumulação de riquezas era o fim último da expansão marítima. Garantindo o afluxo de toda a riqueza produzida nas colônias para o continente europeu, os governos absolutistas asseguravam aquilo que mais tarde foi chamado, por Karl Marx, de período de acumulação primitiva do capital.


    O sistema colonial, como podemos ver, era uma das bases do mercantilismo. Esse sistema, porém, se tornou um problema para as grandes potências europeias no momento em que as lutas pela independência e pela abolição da escravatura começam a tomar corpo. No final do século XVII, em 1776, os Estados Unidos declaram sua independência com a Revolução Americana, cuja Declaração dos direitos e deveres do homem viria a ser a primeira constituição com princípios democráticos explícitos. A influência da Revolução Americana e de sua declaração viriam a influenciar os ideais da Revolução Francesa, bem como a Revolução Haitiana, primeira revolta completamente liderada e levada a cabo por escravos, que conquistaram sua independência junto com a do país. Os movimentos pela liberdade, que se espalharam tanto internamente na Europa quanto em suas colônias, começaram a abalar as bases da economia mercantilista, inteiramente baseada na figura do monarca absolutista e no sistema colonial.


    É esse o contexto em que se revela a necessidade de se pensar num crescimento da riqueza que não dependesse inteiramente do sistema colonial. Surge então um fato novo, que ficou conhecido como a primeira Revolução Industrial, com o nascimento das primeiras indústrias na Inglaterra, a partir de 1760. A invenção da máquina a vapor e do tear mecânico colocou o ferro e o carvão como principais matérias-primas dessa primeira fase. O uso do carvão se tornou responsável pelas imagens que marcaram uma época: cidades enegrecidas pela fuligem e pela fumaça negra, trabalhadores escondidos sob a mesma cor, que lhes cobria a pele do rosto e as roupas do corpo. A principal indústria desse período inicial, na Inglaterra, era a têxtil, que provocou a afluência de incalculável número de camponeses para as cidades, em busca de trabalho.


    No final do século XVIII surge, junto com o desenvolvimento da indústria, o pensamento liberal ou liberalismo. Seu principal teórico, Adam Smith, defendia um Estado não intervencionista na economia. No sistema mercantilista, o Estado tinha um papel regulador da economia, interferindo nos preços e nas regras de comércio. Com o liberalismo, logo abraçado pelos industriais capitalistas, o Estado inicia seu processo de desregulamentação, permitindo o livre comércio, ideia que fundamenta nossa organização econômica e política atual. Sem o Estado, a lei que passa a gerir o mercado é a lei da oferta e da procura.
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